
P.: Deus, todo-poderoso e rico em 
misericórdia, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à Vida Eterna.
T.: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: Oremos: Ó Deus, que suscitastes 
São João Batista, a fim de preparar pa-
ra o Senhor um povo perfeito, conce-
dei à vossa Igreja as alegrias espirituais 
e dirigi nossos passos no caminho da 
salvação e da paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Deus sempre é o centro da vida de 
seus servos, toda a missão brota de 
Deus e sustenta-se nele, especial-
mente pela sua Palavra. Ouçamos com 
atenção.

6. PRIMEIRA LEITURA                 Is 49,1-6

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Nações marinhas, ouvi-me, povos dis-

tantes, prestai atenção: O Senhor cha-

SOLENIDADE DA NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA 

Na Solenidade de hoje, a Palavra de Deus apresenta-nos a figura profética de João Batista. Foi escolhido por Deus para ser 
profeta, ainda antes de nascer, ele é um dom de Deus ao seu Povo. A liturgia mostra a grande importância de João Batista na 
história da salvação, mas não deixa de mostrar que João não é “a salvação”; ele veio, apenas, dirigir o olhar dos homens para 
Cristo e preparar o coração dos homens para acolher “a salvação” que estava para chegar. Iniciemos nossa celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
Viva João Batista                                               D.R.

1. Um dia, lá na Judéia, / um homem 
chamado João, //: clamava no deserto, 
/ que era urgente a conversão. :\\

Viva João Batista! / Viva o Precursor! 
//:  Porque João Batista / anunciou o 
Salvador! :\\

2. João denunciava os crimes / a todos: 
ao rei e ao plebeu, //: dizendo que o 
Messias / traz justiça ao Reino seu. :\\

3. O rosto de João ardia, / a sua palavra 
era espada: //: “Mudai de vida, todos, 
/ preparai de Deus a estrada! :\\

4. Às margens do rio Jordão,/ João ba-
tizava o povo, //: dizendo que Deus 
viria / instaurar um Reino novo! :\\

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Deus da esperança que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: No início desta celebração euca-
rística, peçamos a conversão do cora-
ção, fonte de reconciliação e comu-
nhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs.                                                                   pausa 

1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

2. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.
 Senhor, tende piedade de nós.

mou-me antes de eu nascer, desde o 

ventre de minha mãe ele tinha na 

mente o meu nome; fez de minha pa-
2

lavra uma espada afiada, protegeu-me 

à sombra de sua mão e fez de mim uma 

flecha aguçada, escondida em sua 

aljava, e disse-me: “Tu és o meu Servo, 
3

Israel, em quem serei glorificado.” E 
4

eu disse: “Trabalhei em vão, gastei mi-

nhas forças sem fruto, inutilmente; 

entretanto o Senhor me fará justiça e o 

meu Deus me dará recompensa.” E 
5

agora diz-me o Senhor – ele que me 

preparou desde o nascimento para ser 

seu Servo – que eu recupere Jacó para 

ele e faça Israel unir-se a ele; aos olhos 

do Senhor esta é a minha glória. Disse 
6

ele: “Não basta seres meu Servo para 

restaurar as tribos de Jacó e reconduzir 

os remanescentes de Israel: eu te farei 

luz das nações, para que minha salva-

ção chegue até aos confins da terra.” 

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL             Sl 138

R.: Eu vos louvo e vos dou graças, ó 
Senhor, porque de modo admirável 
me formastes!
1. Senhor, vós me sondais e conheceis, 
† sabeis quando me sento ou me le-
vanto; * de longe penetrais meus pen-
samentos; percebeis quando me deito 
e quando eu ando, * os meus cami-
nhos vos são todos conhecidos. R.:
2. Fostes vós que me formastes as en-
tranhas, * e no seio de minha mãe vós 
me tecestes. Eu vos louvo e vos dou 
graças, ó Senhor, * porque de modo 
admirável me formastes! R.:
3. Até o mais íntimo, Senhor me co-
nheceis; * nenhuma sequer de minhas 
fibras ignoráveis, quando eu era 
modelado ocultamente, * era formado 
nas entranhas subterrâneas. R.:

RITOS INICIAIS
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8. SEGUNDA LEITURA               At 13,22-26

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo disse: Deus fez 

22

surgir Davi como rei e assim testemu-

nhou a seu respeito: 'Encontrei Davi, 

filho de Jessé, homem segundo o meu 

coração, que vai fazer em tudo a minha 

vontade'. Conforme prometera, da 23

descendência de Davi, Deus fez surgir 

para Israel um Salvador, que é Jesus. 
24

Antes que ele chegasse, João pregou 

um batismo de conversão para todo o 

povo de Israel. Estando para terminar 25

sua missão, João declarou: 'Eu não sou 

aquele que pensais que eu seja! Mas 

vede: depois de mim vem aquele, do 

qual nem mereço desamarrar as san-

dálias'. Irmãos, descendentes de 
26

Abraão, e todos vós que temeis a Deus, 

a nós foi enviada esta mensagem de 

salvação. Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Serás chamado, ó menino, o profeta do 
Altíssimo: irás diante do Senhor, 
preparando-lhe os caminhos.

10. EVANGELHO                         Lc 1,57-66.80

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: † Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
57

Completou-se o tempo da gravidez 
de Isabel, e ela deu à luz um filho. Os 58

vizinhos e parentes ouviram dizer co-
mo o Senhor tinha sido misericordioso 
para com Isabel, e alegraram-se com 
ela. No oitavo dia, foram circuncidar 59

o menino, e queriam dar-lhe o nome 
de seu pai, Zacarias. A mãe, porém, 60

disse: “Não! Ele vai chamar-se João.” 
61Os outros disseram: “Não existe ne-
nhum parente teu com esse nome!” 
62Então fizeram sinais ao pai, pergun-
tando como ele queria que o menino 
se chamasse. Zacarias pediu uma ta-63

buinha, e escreveu: “João é o seu 
nome.” E todos ficaram admirados. 
64

No mesmo instante, a boca de Zaca-
rias se abriu, sua língua se soltou, e ele 
começou a louvar a Deus. Todos os 

65

vizinhos ficaram com medo, e a notícia 
espalhou-se por toda a região mon-
tanhosa da Judeia. E todos os que 66

ouviam a notícia, ficavam pensando: 

“O que virá a ser este menino?” De fa-
to, a mão do Senhor estava com ele. E 

80

o menino crescia e se fortalecia em es-
pírito. Ele vivia nos lugares desertos, 
até o dia em que se apresentou publi-
camente a Israel. Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.:  Na solenidade do nascimento de 

São João Batista, elevemos a nossa 

oração ao Pai das misericórdias, pelas 

necessidades de todos os homens, 

dizendo juntos: 

T.: Santificai, Senhor, o vosso povo. 

1. Pela santa Igreja, peregrina em toda 

a terra, para que seja animada pelo es-

pírito de profecia, que animou São 

João Batista no deserto, rezemos. 

2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos, 

para que, segundo a própria vocação, 

anunciem Aquele que está no meio de 

nós, rezemos.

3. Pelos cristãos peregrinos e educado-

res da fé, para que, no meio das dificul-

dades que os cercam, não esqueçam 

que a sua recompensa está em Deus, 

rezemos.

4. Pelos lares cristãos onde há a alegria 

de um nascimento, para que os pais 

vejam nos filhos um dom de Deus e es-

tejam prontos a educá-los na fé da 

Igreja, rezemos.
outras intenções da comunidade

P.: Deus Pai, que nos escolhestes e cha-

mastes a ser santos, fazei de nós vos-

sos servidores, a fim de prepararmos 

os nossos irmãos para a vinda do vosso 

Filho Jesus Cristo. Ele que vive e reina 

por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Cada vez que eu venho                        José Acácio

1. Cada vez que eu venho, para te falar, 
na verdade eu venho para te escutar.

//: Fala-me da vida, preciso te escu-
tar!/ Fala da verdade que vai me 
libertar:\\

2. Cada vez que venho pra oferecer, na 
verdade eu venho para receber.

//: dá-me o Pão da Vida, que vai me 
alimentar!/ Dá-me a água viva, que 
vai me saciar! :\\

        15. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Ó Deus, acorremos ao altar com os 
nossos dons, celebrando com a devida 
honra o nascimento de São João Ba-
tista, que anunciou a vinda do Salvador 
do mundo, e o mostrou presente entre 
os homens. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

17. PREFÁCIO DE SÃO JOÃO BATISTA
A missão do Precursor                                     Missal p.601                                                                     

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Proclamamos, hoje, as maravilhas que 
operastes em São João Batista, precur-
sor de vosso Filho e Senhor nosso, con-
sagrado como o maior entre os nasci-
dos de mulher. Ainda no seio materno, 
ele exultou com a chegada do Salvador 
da humanidade e seu nascimento 
trouxe grande alegria. Foi o único dos 
profetas que mostrou o Cordeiro re-
dentor. Batizou o próprio autor do 
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Batismo, nas águas assim santificadas 
e, derramando seu sangue, mereceu 
dar o perfeito testemunho de Cristo. 
Por esta razão, unidos aos anjos e a to-
dos os santos, nós vos aclamamos, ju-
bilosos, cantando dizendo  a uma só ( )
voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Missal p. 482

Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

       Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

Eis o mistério da fé!

    Salvador do mundo, salvai-nos!    T.: 
Vós que nos libertas pela cruz e res-
surreição.

Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacri-

fício de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oferenda da vos-

sa Igreja, reconhecei o sacrifício que 

nos reconcilia convosco e concedei 

que, alimentando-nos com o Corpo e o 

Sangue do vosso Filho, sejamos 

repletos do Espírito Santo e nos tor-

nemos em Cristo um só corpo e um só 

espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só 

espírito!

Que ele faça de nós uma oferenda 

perfeita para alcançarmos a vida eterna 

com os vossos santos: a Virgem Maria, 

Mãe de Deus, São José seu esposo, os 

vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 

santos, que não cessam de interceder 

por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacrifício da nossa reconciliação 

estenda a paz e a salvação ao mundo 

inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 

vossa Igreja, enquanto caminha neste 

mundo: o vosso servo o papa Francis-

co, o nosso bispo João, com os bispos 

do mundo inteiro, o clero e todo o 

povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em 

vós, Pai de misericórdia, todos os vos-

sos filhos e filhas dispersos pelo mun-

do inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino 

os nossos irmãos e irmãs que partiram 

desta vida e todos os que morreram na 

vossa amizade. Unidos a eles, espera-

mos também nós saciar-nos eterna-

mente da vossa glória, por Cristo, 

Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça.
P.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-

dade do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO

P.: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e 

vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou. 

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados 

pela vossa misericórdia, sejamos sem-

pre livres do pecado e protegidos de 

todos os perigos, enquanto, vivendo a 

esperança, aguardamos a vinda do 

Cristo Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 

eu vos dou a minha paz. Não olheis os 

nossos pecados, mas a fé que anima a 

vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 

desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 

Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: No espírito de Cristo Ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.

Segue a saudação como de costume...

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e eu 
nele. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        21. CANTO DA COMUNHÃO

Estás entre nós                                                           D.R.

1. Tu és minha vida, outro Deus não há. 
/ Tu és minha estrada, a minha verda-
de. / Em tua Palavra eu caminharei, / 
enquanto eu viver e até quando tu 
quiseres. / Já não sentirei temor, pois 
estás aqui. / Tu estás no meio de nós.

2. Creio em Ti Senhor, vindo de Maria. / 
Filho Eterno e Santo, Homem como 
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T.: Amém.

P.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: Em nome do Senhor. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus! 

25. CANTO FINAL  À escolha

O maior dentre os 
nascidos de mulher!

 Celebramos o nascimento (nativi-
dade) do grande Precursor de Jesus. É 
interessante notarmos que, segunda a 
Palavra de Deus, João Batista era 6 me-
ses mais velho que Jesus, uma vez que 
Santa Isabel já estava no sexto mês 
quando o Anjo fez o anúncio da En-
carnação a Maria. Estamos, portanto, 
a 6 meses do Santo Natal de Nosso 
Senhor. Como é bonita e organizada a 
Liturgia da nossa Igreja!

 A importante curiosidade da festa 
de hoje é que a Igreja Católica não ce-
lebra o nascimento de nenhum santo, 
apenas o dia de sua morte (ou nasci-
mento para o Céu), que passa a ser, 
normalmente, o dia em que, a cada 
ano, celebramos a sua memória na 
Sagrada Liturgia. Essa regra só tem 3 
exceções: Jesus, Maria e João Batista. 
Por quê? O motivo é simples, dá-se 
pelo fato de que nenhum santo já 
nasce santo, todos eles (como todos 
nós) trazem o pecado original consigo 
ao saírem do ventre materno. Isso só 
não aconteceu com esses nossos três 
privilegiados.

 Jesus é Deus feito homem, jamais 
teve qualquer contato com o pecado. 
Nossa querida Mãe do Céu, em vista 
dos méritos de Jesus, foi preservada da 
mancha do pecado original desde a 
sua concepção no seio de Sant'Ana, a 
isso damos o nome de Imaculada Con-
ceição. Mas, e João Batista? A Igreja 
acredita que no momento da visita de 
Nossa Senhora à Santa Isabel, João 

Batista teve um encontro com Jesus, 
ambos nos ventres de suas mães. Por 
isso, o texto diz que “a criança estre-
meceu no seu seio; e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo” (Lc 1,41). Este santo 
episódio foi o que purificou João 
Batista já no seio de sua mãe, fazendo-
o nascer santificado e permanecer as-
sim, diz a Igreja, pelo resto de sua vida, 
nunca mais tendo contato algum com 
o pecado novamente. 

 O próprio Jesus disse que ele era o 
maior entre os nascidos de mulher (Mt 
11,11). Ele é chamado de “Precursor” 
porque veio antes de Jesus para pre-
parar o caminho para a chegada do 
Messias. Ele é “Batista” porque admi-
nistrava um batismo, chamado “de 
conversão”, através do qual exortava o 
povo a endireitar a própria vida para a 
vinda do Salvador. Bem aqui, somos 
fortemente convidados por João a 
morrermos para o pecado, para res-
suscitarmos com Cristo para uma vida 
nova. Atenção! Não nos esqueçamos 
de que não existe vida com Deus, se 
não houver a nossa morte para o pe-
cado. De alguma maneira, temos de 
“matar” o egoísta que vive em cada 
um de nós se quisermos ser consi-
derados, “em Cristo, uma nova cria-
tura” (2 Cor 5, 17).   

Pe João Paulo Cardoso
Sem. Maior Diocesano Imaculado Coração de Maria 
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nós. / Tu morreste por amor, / vivo 
estás em nós. / Unidade Trina com o 
Espírito e o Pai. / E um dia eu bem sei, / 
tu retornarás, / e abrirás o reino dos 
céus.

3. Tu és minha força, outro Deus não 
há. / Tu és minha Paz, minha liberdade. 
/ Nada nesta vida, nos separará. / Em 
tuas mãos seguras minha vida 
guardarás. / Eu não temerei o mal, / tu 
me livrarás, / e no teu perdão viverei!

4. Ó Senhor da vida, creio sempre em 
ti! / Filho Salvador, eu espero em ti! / 
Santo Espírito de amor, / desce sobre 
nós. / Tu de mil caminhos nos condu-
zes a uma fé. / E por mil estradas / onde 
andarmos nós. / Qual semente, nos 
levarás!

        22. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Restaurados, ó Deus, à 
mesa do Cordeiro divino, concedei que 
a vossa Igreja, alegrando-se pelo nasci-
mento de São João Batista, reconheça 
no Cristo, por ele anunciado, Aquele 
que nos faz renascer. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.: Amém.

        23. AVISOS DA COMUNIDADE

24. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: O Deus, que é nosso Pai e nos reuniu 
hoje para celebrar a Solenidade de São 
João Batista, vos abençoe, vos proteja 
de toso mal, e vos confirme na sua paz.
T.: Amém.

P.: O Cristo Senhor, que manifestou em 
São João Batista a força renovadora da 
Páscoa, vos torne testemunhas do seu 
Evangelho.
T.: Amém.

P.: O Espírito Santo, que em São João 
Batista nos ofereceu um sinal de 
solidariedade fraterna, vos torne capa-
zes de criar na Igreja uma verdadeira 
comunhão de fé e amor.
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